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Homenagem na primeira 
sessão de 2026

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) realizou ontem a primeira 
sessão solene de abertura do ano Judiciário. A 
solenidade foi marcada pela apresentação do 
relatório de atividades de 2025 e por homenagens 
ao desembargador Maurício Miranda, que 
morreu no último domingo. Durante a sessão, 
os desembargadores destacaram a trajetória 
e a contribuição do magistrado para a Justiça 
do Distrito Federal, em um momento de 
reconhecimento institucional e de respeito 
à sua memória. O presidente do TJDFT, 
desembargador Waldir Leôncio Júnior, prestou 
homenagem ao magistrado e lamentou a perda 
do colega. “Sua ausência deixa um vazio que não 
se mede apenas pela função que exerceu, mas 
pela qualidade humana que irradiava”, ressaltou. 

Resultados

Em seguida, o desembargador destacou 
os resultados alcançados pela Corte e o 
compromisso permanente com uma gestão 
orientada à excelência institucional. Na avaliação 
do presidente, os indicadores apresentados 
no relatório de atividades evidenciam o 
esforço conjunto para entregar uma prestação 
jurisdicional cada vez mais eficiente, acessível 
e alinhada às demandas da sociedade. “O 
exercício de 2025 deixa um recado simples e 
direto: o TJDFT planeja, executa e entrega”, disse.

Descaso

Líder da oposição no Senado, 
o senador Izalci Lucas (PL-DF) 
esteve ontem na superintendência 
da Polícia Federal em Brasília para 
obter notícias do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e saiu de lá 
lamentando a situação. “É de 
machucar a alma ver como 
estão tratando um ex-presidente 
da República. Se já dói ver um 
amigo assim, para os filhos 
verem seu pai assim, para uma 
esposa ver seu marido assim, 
imagine para todos nós brasileiros 
vermos que estão tratando com 
este descaso um ex-presidente 
do nosso País”, afirmou.

Doses de ódio

Izalci diz que não se pede um tratamento especial a Bolsonaro. “É 
o mesmo tratamento que outros presidentes já tiveram. Com Collor 
foi assim, Temer foi assim, Lula foi assim. Mas com Bolsonaro não. 
Com Bolsonaro o tratamento é com doses de ódio”, avaliou.

Constelação familiar no Judiciário 
vira alvo de projeto de lei

O uso da constelação familiar sistêmica em qualquer 
âmbito do Poder Judiciário, inclusive como método 
alternativo de resolução de conflitos pode ser proibido 
por lei, apesar de ser utilizada em pelo menos 16 
estados e no Distrito Federal em áreas como Varas 
de Família. A Comissão de Previdência, Assistência 
Social, Infância, Adolescência e Família da Câmara dos 
Deputados aprovou em dezembro o Projeto de Lei nº 
2166/24, sob o argumento de que seu uso é fortemente 
combatido por entidades como o Conselho Federal 
de Psicologia, que a classifica como pseudociência e 
alerta para o risco de revitimização, especialmente em 
casos de violência doméstica. A proposta, de autoria 
do deputado Duda Ramos (MDB-RR), recebeu parecer 
favorável da relatora, deputada Silvia Cristina (PP-RO).

Penalidades de empresas se 
transformam em proteção social

A Promotoria de Justiça de Defesa do Consumidor 
(Prodecon) do Ministério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) destinou R$ 1,2 milhão para ações e 
projetos sociais e políticas públicas por meio de Termos 
de Ajustamento de Conduta (TACs) e Acordos de Não 
Persecução Penal (ANPPs) celebrados ao longo de 2025. 
A estratégia transforma penalidades e compromissos 
legais em benefícios diretos à população, com foco na 
proteção do consumidor e no bem-estar coletivo.

Largada para 2026

A vice-governadora Celina Leão (PP) começou 
ontem a programação de eventos políticos de 
2026. Ao lado de aliados, a governadora em exercício 
inaugurou o campo de futebol de grama sintética da 
Vila Dnocs, em Sobradinho. Construído pela Novacap, 
o espaço substitui o antigo campo de terra batida — o 
“terrão” — e passa a beneficiar não apenas atletas 
e desportistas, mas toda a comunidade da região. 
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Combate à obesidade mórbida

Na inauguração do campo sintético da Vila Dnocs, em Sobradinho, a governadora em exercício Celina Leão 
anunciou que a rede pública do DF irá implementar, via SUS, um protocolo para ampliar o acesso a medicamentos para tratar a doença

A 
governadora em exercício 
do Distrito Federal, Celi-
na Leão, anunciou a im-
plementação de um pro-

tocolo para ampliar, pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), o acesso a 
medicamentos para o tratamento 
da obesidade mórbida. 

Celina destacou que, atualmen-
te, esses medicamentos são ampla-
mente receitados na rede privada, 
mas não chegam de forma estrutu-
rada aos usuários da rede pública. 
“Esse tipo de tecnologia de ponta 
precisa estar à disposição do SUS 
para quem mais precisa”, afirmou.

Para a governadora em exercício, 
o investimento tende a gerar eco-
nomia a médio e longo prazo. “Vo-
cê imagina o número de cirurgias 
que vamos economizar, o número 
de infartos que podem ser evitados. 
Pessoas vão deixar de infartar pelo 
excesso de peso”, destacou. “Hoje, 
quem pode pagar tem acesso e mu-
da completamente de vida, melhora 
taxas, evita doenças e até reduz a so-
brecarga no SUS. A tecnologia está 
aí para ser usada”, avaliou.

“Vários estados já começaram a 
criar esse protocolo. Aqui, o secre-
tário (de Saúde, Juracy Cavalcante) 
já está montando um estudo para 
definir de onde sairão os pedidos e 
como isso será disponibilizado no 
SUS”, completou Celina.

O anúncio foi feito durante 
agenda oficial em Sobradinho, na 
inauguração do campo sintético 
da Vila DNOCS, equipamento es-
portivo voltado ao atendimento de 
crianças, jovens e projetos comuni-
tários da região. O equipamento, 
que ocupa uma área de 3.500m2, 
recebeu investimento de mais de 
R$ 1,9 milhão.

Na ocasião, Celina Leão enfa-
tizou que o esporte é parte funda-
mental da política de prevenção 
em saúde. “Tem gente que acha 
que um campo de futebol não é 
tão importante, mas ele traz saú-
de, vida e cria cidadania. É aqui 
que se constroem memórias afeti-
vas e oportunidades para as nossas 
crianças”, afirmou.

Entre os beneficiados estão os 
mais de 24 times que disputam o 
tradicional Campeonato de Fu-
tebol da Vila Dnocs, realizado há 
mais de 25 anos. Para o secretário 
de Esporte e Lazer do Distrito Fe-
deral, Renato Junqueira, o espaço 
vai muito além da estrutura física 
e terá papel fundamental na pro-
moção da qualidade de vida e na 
prevenção da violência. “Quando 
a gente vê um campo com alam-
brado, trave e gramado sintético, 
nem imagina o quanto isso re-
presenta para uma comunidade. 
Aqui vamos reduzir a criminali-
dade, atender crianças, adoles-
centes e jovens em situação de 

vulnerabilidade e promover es-
porte e saúde para todas as ida-
des”, afirmou.

Além da entrega da quadra e 
da distribuição de kits esportivos 
aos projetos sociais da região, a 
inauguração foi marcada pelo re-
conhecimento da comunidade so-
bre a importância do novo espa-
ço. A presidente do projeto Raízes 
Culturais, Marinalva Alves, de 55 
anos, afirmou que a inauguração 

do campo sintético representa uma 
conquista histórica para a comu-
nidade após anos de espera. “Esse 
campo foi muito esperado. Aqui 
era buraco, pedra, mas ninguém 
desistiu. Os moradores lutaram pa-
ra manter o espaço, e hoje ver isso 
pronto é algo grandioso, principal-
mente para as crianças”, disse. 

O projeto atende cerca de 30 
crianças, a partir dos 7 anos, sem 
limite de idade, e, com o novo 

espaço, as atividades oferecidas 
devem ser ampliadas. “Aqui tem 
futebol, atletismo e vamos come-
çar aula de dança. Para quem tra-
balha com projeto social, isso é de 
grande valia. Só quem mora aqui 
há mais de 30 anos sabe o que isso 
significa”, afirmou Marinalva, que 
ressaltou que crianças de outras re-
giões, como o assentamento Doro-
thy Stang, em Sobradinho, também 
serão beneficiadas. 

Investimentos

A inauguração integra um pa-
cote de investimentos que inclui 
novas entregas previstas para a 
comunidade, incluindo a cons-
trução de uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS) e de uma creche, 
com recursos de emendas parla-
mentares e apoio do GDF. “Não 
vai faltar dinheiro para essa UBS 
e para essa creche. O que vocês 
podem contar comigo e com o go-
vernador Ibaneis Rocha é a con-
tinuidade do trabalho. Nós come-
çamos o ano entregando obras e 
vamos seguir trabalhando todos 
os dias para atender a população”, 
declarou Celina. 

A governadora em exercício 
adiantou que será assinada nos 
próximos dias a autorização para 
o estudo técnico do Veículo Le-
ve sobre Trilhos (VLT), ligando 
Taguatinga a Ceilândia. De acor-
do com Celina, o projeto é con-
siderado viável e deve revitali-
zar áreas centrais das duas re-
giões administrativas. A governa-
dora em exercício explicou que 
a liberação do estudo técnico é 
uma etapa estratégica para ace-
lerar obras de grande porte. “Es-
se estudo é o primeiro passo para 
os projetos definitivos e para a li-
citação. Com isso, é uma obra que 
conseguimos entregar em dois ou 
três anos”, afirmou Celina.

Equipamento esportivo custou mais de R$ 1,9 milhão e vai atender crianças, jovens e projetos comunitários
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Saída por cima

Entre defensores da candidatura de Leandro Grass (PT) ao Palácio do Buriti 
e uma união com o PSB, há quem torça para o presidente da ABDI, Ricardo 
Cappelli (PSB), virar ministro da Segurança Pública. É que circulam rumores 
de que o presidente Lula pretende desmembrar a pasta do Ministério da Justiça 
com a iminente exoneração, a pedido, do ministro Ricardo Lewandowski. 
Cappelli, que foi secretário-executivo do ministério e interventor da segurança 
no DF, em 2023, seria um nome plausível para o cargo e tem a simpatia de 
Lula. Mas o deputado federal Rodrigo Rollemberg (PSB-DF) garante que o 
assunto nunca veio à tona. “Cappelli é nosso candidato a governador”, afirma.
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